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Resumo
Nascido em Portalegre, em Portugal, e tendo vivido em pleno período de monarquia
dual de Portugal e Espanha, de finais do século XVI a princípios do XVII, Manuel de
Tavares fez a sua carreira como Mestre de Capela em várias Catedrais espanholas
do continente e das ilhas Canárias.
Para fazer o levantamento da sua vida e da sua obra percorremos, deste modo, os
arquivos das várias catedrais onde Manuel de Tavares exerceu a sua actividade, ou
onde fomos sabendo que se encontravam obras suas.
Após o levantamento das fontes da produção musical do compositor,
obtivemos um corpus constituído por vinte e oito composições, sendo vinte e sete
sacras e uma profana, das quais se procedeu à transcrição moderna, possibilitando
assim, a partir desta a investigação metódica das fontes primárias, para realizar a
edição do repertório e a sua posterior análise, no sentido de avaliar, sob o ponto de
vista técnico-musical, qual terá sido o posicionamento estético de Manuel de
Tavares na música do seu tempo.
Assim procedeu-se a uma análise tanto quanto possível sistemática das várias
vertentes do idioma polifónico de Manuel de Tavares. Teve-se em linha de conta
parâmetros como a análise dos géneros musicais representados e seu
enquadramento normativo; a estrutura macro-formal; o uso da modalidade; o plano
cadencial; a textura contrapontística; a prática de dissonância; o tratamento do
material temático e motívico; a relação expressiva entre texto e música; e o percurso
estilístico de Manuel de Tavares. Com este estudo analítico pretendeu-se obter
esclarecimentos que melhor permitissem avaliar a linguagem pessoal do compositor,
bem como o grau de assimilação das inovações estéticas da época. Em todos estes
aspectos procurou-se tipificar as duas grandes categorias, em termos da textura
contrapontística, em que se distribui a obra de Tavares: as composições para um só
coro e as obras policorais.
Finalmente, procedeu-se sempre que possível a uma análise comparativa,
relacionando os aspectos fundamentais da música de Tavares com os das obras de
alguns compositores seus coetâneos, quer portugueses quer espanhóis.
Em conclusão podemos afirmar que estamos perante um repertório musical no qual
convivem e se cruzam, em simultâneo, um stile antico modernizado, alargado a
novos elementos de uma escrita harmónica, e um stile moderno que agrega já o
fundamental de um discurso policoral, concertante e apoiado na técnica do baixo
contínuo. O apelo interpolado a distintos códigos estilísticos pelo compositor,
consoante as preferências das circunstâncias, parece apontar para uma postura
musical característica da estética barroca.
Abstract
Manuel de Tavares was born in Portalegre, Portugal, and lived during the
Portuguese and Spanish dual-monarchy period, from late sixteenth to early
seventeenth centuries. He was Kapellmeister in several continental-Spanish
cathedrals as well as in the Canary Islands.
In order to gather information on his life and works, we have searched the
archives of cathedrals where Manuel de Tavares worked, or where we had
knowledge that works of his authorship exist. Our research on the sources of the
composer’s musical production led us to a corpus of twenty-eight compositions, of
which twenty-seven sacred and one secular. We proceeded to the modern
transcription of these works, thus providing future researchers with the means to
methodically study primary sources; and to produce editions and analyses of this
repertoire that contribute towards the evaluation – from a technical and musical point
of view – of Manuel de Tavares’ aesthetic positioning in the context of the music of
his time.
We have aimed at a systematic analysis of the different aspects of Manuel de
Tavares’ polyphonic language. Subjects such as the analysis of musical genres
represented in Tavares’ work and their normative framing; macro-formal structures;
the use of modality; cadential structures; contrapuntal texture; the use of dissonance;
the development of thematic and motivic material; the expressive relationship
between text and music; and the stylistic evolution of Manuel de Tavares were taken
into account in our work. This analytic study thus aimed at obtaining information that
contributes towards a better understanding of this composer’s language, as well as of
the degree of Tavares’ assimilation of the aesthetic innovations of his time. In the
study of the subjects listed above, we endeavoured to characterize two categories in
Tavares’ work, as far as contrapuntal texture is concerned: compositions for one
choir and multichoral works. Finally, we have proceeded as often as possible to a
comparative analysis, by relating the fundamental aspects of Tavares’ music and
those of works by some of his contemporaries, both Portuguese and Spanish.
In conclusion, the musical repertoire that was the object of our study is an
example of the coexistence of a modernized stile antico, expanded into new
elements of harmonic writing, and a stile moderno already gathering the essence of
multichoral, concertante and thoroughbass-based writing. Manuel de Tavares’
alternated use of different styles, according to the circumstances’ preferences, points
towards a musical posture that is typical of the baroque aesthetics.
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Introdução 
 
 
Depois da subida ao trono de Portugal de Filipe II em 1580 as relações 
musicais entre os dois países intensificaram-se naturalmente.[... ] O domínio 
espanhol coincide em Portugal com um período de depressão económica e 
cultural ocasionado, entre outros factores, pelo declínio do império ultramarino 
e pela aventura africana de D. Sebastião. Não é de estranhar por isso que 
muitos compositores portugueses da primeira metade do século XVII tivessem 
procurado obter emprego em Espanha. A história não foi caridosa para com 
eles, assim como não foi para com os escritores portugueses da mesma época 
que viveram em Espanha e escreveram em espanhol. A investigação 
espanhola pô-los de lado por serem portugueses e a investigação portuguesa 
esqueceu-os por serem exilados.
1
 
 
 
 O presente trabalho pretende levar a cabo o levantamento e estudo da vida e 
da produção musical de Manuel de Tavares (c. 1585-1638), procurando tirar do 
esquecimento um grande compositor português que fez o seu percurso profissional 
em Espanha e que a Musicologia, como refere Manuel Carlos de Brito, quer 
portuguesa quer espanhola, até hoje tendeu a ignorar. 
 Nascido em Portalegre em Portugal, e tendo vivido em pleno período de 
monarquia dual de Portugal e Espanha, de finais do século XVI a princípios do XVII, 
Tavares fez a sua carreira como Mestre de Capela em várias Catedrais espanholas 
do continente e das ilhas Canárias. Para fazer o levantamento da sua vida,  e da sua 
obra percorremos, deste modo, os arquivos das várias catedrais onde Manuel de 
Tavares exerceu a sua actividade, ou onde fomos sabendo que se encontravam 
                                                 
1
 Manuel Carlos de BRITO, «As relações musicais Portuguesas com a Espanha, a Itália e os Países 
Baixos durante a Renascença», in: Manuel Carlos de Brito, Estudos de História da Música em 
Portugal, Lisboa, Editorial Estampa, 1989, p 47. 
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obras suas. Foi possível ter acesso ao inventários de todas estas Catedrais, menos 
a de Múrcia, por o seu arquivo se encontrar em obras de restauro. 
 Após o levantamento das fontes da produção musical do compositor, 
obtivemos um corpus constituído por vinte e oito composições, sendo vinte e sete 
sacras e uma profana, das quais se procedeu à transcrição moderna, possibilitando 
assim, a partir desta a investigação metódica das fontes primárias, para realizar a 
edição do repertório e a sua posterior análise, no sentido de avaliar, sob o ponto de 
vista técnico-musical, qual terá sido o posicionamento estético de Manuel de 
Tavares na música do seu tempo. Em síntese, a recolha de material e o esforço 
analítico próximo das fontes foram o grande objecto deste trabalho, ficando fora do 
âmbito da tese a análise performativa, questão que não é somenos importante, mas 
os documentos não revelam e portanto seria um estudo muito vasto e autónomo.  
 
 No primeiro capítulo, procurou-se tipificar o contexto histórico-cultural da 
primeira metade do século XVII e as linhas de fundo da polifonia sacra ibérica do 
mesmo período.  Para isso teve-se em linha de conta as seguintes premissas: a 
tradição do contraponto modal e a incorporação de novos idiomas musicais; e a 
problemática da transição estilística entre a prática maneirista e a linguagem pré-
barroca. 
 O segundo capítulo é dedicado à informação biográfica disponível sobre 
Manuel de Tavares, desde o seu período de formação, passando pelos vários 
períodos da sua carreira profissional, como Mestre de Capela em várias catedrais 
espanholas, até à sua morte. Para lá da consulta directa das fontes primárias 
utilizou-se para o efeito as referencias ao compositor já feitas pela histografia 
musicológica portuguesa, designadamente no que se refere às listas de obras de 
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Tavares constantes de fontes impressas anteriores, com destaque para o catálogo 
de D. João IV, e as composições que terão sobrevivido. 
 No capítulo terceiro tem lugar a descrição codicológica e a inventariação dos 
conteúdos das fontes musicais de Tavares nos vários arquivos catedralísticos onde 
foi possível encontrar obras suas.  
 No quarto capítulo procedeu-se a uma análise tanto quanto possível 
sistemática das várias vertentes do idioma polifónico da Manuel de Tavares. Teve-se 
em linha de conta parâmetros como a análise dos géneros musicais representados e  
seu enquadramento normativo; a estrutura macro-formal; o uso da modalidade; o 
plano cadencial; a textura contrapontística; a prática de dissonância; o tratamento do 
material temático e motívico; a relação expressiva entre texto e música; e o percurso 
estilístico do compositor. Com este estudo analítico pretendeu-se obter 
esclarecimentos que melhor permitissem avaliar a linguagem pessoal do compositor, 
bem como o grau de assimilação das inovações estéticas da época. Em todos estes 
aspectos procurou-se tipificar as duas grandes categorias, em termos da textura 
contrapontística, em que se distribui a obra de Tavares: as composições para um só 
coro e as obras policorais. Esta tentativa de sistematização do material nem sempre 
resultou fácil dada a considerável heterogeneidade do repertório identificado, que 
abarca variadissimos géneros musicais, com dimensões e estruturas muito 
diferenciadas.  
 Finalmente, procedeu-se sempre que possível a uma análise comparativa, 
relacionando os aspectos fundamentais da música de Tavares com os das obras de 
alguns compositores seus coetâneos, quer portugueses quer espanhóis. 
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Conclusão 
 
 Manuel de Tavares (c. 1585-1638), natural de Portalegre, onde efectuou a 
sua formação com António Ferro, foi depois para Espanha, onde realizou a sua 
carreira profissional, como Mestre de Capela em várias catedrais: Baeza, Múrcia, 
Las Palmas de Gran Canária e Cuenca, onde morreu. Actualmente com um acervo 
de 28 obras sobreviventes as quais compõem o objecto deste estudo, propõe-se 
formular uma síntese geral, capaz de proporcionar uma visão de conjunto mais 
coerente e ordenada de conjunto.   
 
 Em geral podemos constatar que a obra de Manuel de Tavares, cuja 
linguagem contrapontística é já significativamente progressiva, tanto temos vestígios 
de pendor mais tradicional como nos deparamos com características desenvolvidas 
em matéria de linguagem modal e polifónico-contrapontística. Conclui-se, como tal, 
que Tavares, num entendimento profundo da laboração do contraponto, ora se 
mantém fiel aos legados da tradição, como explora profusamente os arquétipos de 
uma nova linguagem emergente, criando uma síntese complexa e original do ponto 
de vista estilístico-formal. Particularmente, dos vários parâmetros da análise musical 
abordados ao longo do presente estudo, uns há que se aproximam mais do primeiro 
caso, outros do segundo.  
Podemos sistematizar a obra de Manuel de Tavares duas grandes categorias: 
as obras Monocorais e as Policorais; e  em cinco géneros, sendo quatro músico-
litúrgicos (Missa, Ofício, Motete e Vilancico) e o outro género contando apenas com 
uma obra profana, um Romance. No que respeita aos géneros músico-litúrgicos, 
observa-se que a escolha dos textos predominam os que contêm uma acentuada 
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carga emocional, e que ao mesmo tempo dão cumprimento ao modelo pós-
tridentino. Como tal, neste domínio o compositor insere-se perfeitamente dentro da 
tradição maneirista que caracterizava a música Ibérica na primeira metade do século 
XVII.  
 
No que se refere à estrutura formal são utilizados variadas técnicas, com uma 
enorme complexidade orgânica, as quais indicam um importante elemento 
diferenciador em termos estilísticos. Por um lado, temos composições estruturadas 
mais dentro do espírito estilístico dominante da tradição polifónica quinhentista, e 
que recorrem a formas modeladas a partir da estrutura litúrgica dos textos, como  a 
utilização do estilo motético, em que predomina um tipo de contraponto imitativo. Por 
outro lado temos outras composições que têm já aspectos ligados à mudança, 
nomeadamente nas obras policorais, em que a forma se afasta do estilo motético. 
Nestas obras dá-se agora lugar a padrões formais de repetição motívica reiterada, 
onde predomina uma textura homofónica,  quer de formas musicais estróficas, em 
que aproveitam a particularidade do texto mas, simultaneamente, se afastam delas 
por uma lógica puramente musical, assim nestas composições as questões formais 
são determinadas por razões de pura sonoridade e expressão intrinsecamente 
musical.  
 
 A apreciação global dos diversos enquadramentos modais, domínio em que  
utiliza em grande número os chamados modos novos, leva à ilação de que as 
composições de Manuel de Tavares manifestam com maior ou menor grau de 
insistência um empenho de descontextualização modal, o qual motiva, não raras 
vezes, um discurso polifónico de características harmónico-funcionais, saliente pela 
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presença de notas de atracção e de relações funcionais do tipo Dominante-Tónica 
enunciadas pelo Baixo. Do ponto de vista histórico-estilístico, a dialéctica entre a 
modalidade tradicional e os hibridismos que a distorcem em harmonias funcionais 
situam o compositor numa dualidade entre uma linguagem mais tradicional ou 
maneirista e uma mais inovadora ou pré-barroca.  
  
Do ponto de vista cadencial, existe uma fortíssima propensão efectiva por 
parte de Tavares para utilizar as cláusulas harmónicas. Quando usa cláusulas 
contrapontísticas estas são acrescidas com uma voz grave descrevendo o 
movimento V-I, tendo como consequência um conteúdo proto-harmónico. Este dado 
é bastante significativo da atenção que o compositor, uma vez mais, demostra ter 
para com as potencialidades proto-harmónicas ou mesmo harmónicas inerentes a 
um discurso polifónico já bastante desenvolvido. 
  
A escolha do efectivo vocal para a composição das obras por parte de Manuel 
de Tavares revelou-se bastante diversificada, contendo obras monocorais a quatro, 
cinco e seis vozes e obras policorais a sete, oito e nove vozes em dois coros e a 
dez, onze, doze e treze vozes em três coros.  Quanto à textura evidencia-se 
claramente a relação directa que existe entre um discurso policoral a dois ou três 
coros e a preferência por uma concepção mais homofónica e vertical do discurso 
polifónico. A disposição simultânea de um grande número de número de vozes tem 
como resultado que nesse aglomerado sonoro se tornem virtualmente inaudíveis 
quaisquer linhas melódicas que não sejam as vozes mais agudas e o Baixo. Além 
disso, como é natural numa obra policoral, a arquitectura do enredo polifónico será 
menos dirigido para o entrelaçar das linhas vocais individuais, e mais concebida em 
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função do diálogo ou oposição entre duas ou três estruturas polifónicas (dois ou três  
coros). Assim evidencia-se uma escrita mais homofónica para as obras policorais, 
em que o contraste se faz através do recurso a texturas de contraponto imitativo ou 
livre. Nas obras monocorais passa-se a situação inversa, em que há um predomínio 
da imitação e o contraste obtém-se através da homofonia ou do contraponto livre.  
 
 No que respeita ao tratamento da dissonância há uma certa liberdade de 
regras comparativamente aos tradicionais modelos polifónicos. Em Manuel de 
Tavares, no que refere à elaboração da dissonância, talvez mais do que qualquer 
outro, verificamos uma subversão efectiva da regulamentação contrapontística 
herdada pela prática maneirista, em favor da aproximação aos novos conceitos 
estabelecidos pelo barroco. Tudo isto se torna visível na frequente exposição da 
dissonância sem a preparação regulamentar, na concepção vertical da escrita que 
constantemente utiliza, bem como na formação de dissonâncias unicamente 
fundamentadas por uma lógica harmónica concreta. Por estas características não 
quer dizer que o compositor se tenha afastado  em absoluto dos procedimentos 
contrapontísticos maneiristas. Estes, como é evidente, encontram-se igualmente 
presentes, revelando-se nomeadamente na forma como através de um movimento 
melódico regular, logo, através de uma concepção horizontal, são introduzidas tão 
frequentemente dissonâncias apenas entendidas enquanto inseridas nesse mesmo 
contexto. Assim, ao nível da dissonância, sustenta-se, como tal, um comportamento 
ambivalente. Uma dinâmica de transição entre o «horizontal» e o «vertical»; entre o 
contrapontístico e o harmónico; entre o modal e o tonal. 
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 O carácter da invenção temática e motívica, as variadas técnicas de 
articulação dos motivos e a própria relação do discurso polifónico com o material 
pré-existente, ou novo, são dados bem demonstrativos do facto de nos 
encontrarmos perante uma arquitectura polifónico-contrapontística 
extraordinariamente desenvolvida.  
 
 Quanto à relação expressiva entre texto e música, as composições de Manuel 
de Tavares inserem-se num tipo de repertório que do ponto de vista semântico e 
retórico integra a sensibilidade estética maneirista de finais do século XVI e 
princípios do XVII, onde havia uma preocupação expressiva e de respeito pelo texto, 
isto é, adequar a música ao sentido das palavras, exprimindo a força de cada 
emoção diferente. Assim, no sentido de servir eficaz e pormenorizadamente as 
palavras do texto usava uma técnica de ilustração ou simbolismo musical mediante o 
qual se utilizavam na composição relações extramusicais com o objectivo de afirmar 
a expressividade textual, tais como: configuração melódicas e rítmicas, cromatismos, 
dissonâncias, melismas sobre certas sílabas, falsas relações, ornamentos, 
contrastes introduzidos na textura contrapontística, etc.   
 
 Em conclusão podemos afirmar que estamos perante um repertório musical 
no qual convivem e se cruzam, em simultâneo, um stile antico modernizado, 
alargado a novos elementos de uma escrita harmónica, e um stile moderno que 
agrega já o fundamental de um discurso policoral, concertante e apoiado na técnica 
do baixo contínuo. O apelo interpolado a distintos códigos estilísticos pelo 
compositor, consoante as preferências das circunstância, parece apontar para uma 
postura musical característica da estética barroca. 
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